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A luta começou!
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Filiado à Paraná

Pauta Sindimaq/Sindimetal já foi aprovada 
e ratificada por milhares de metalúrgicos!

Primeiros acordos já começam a aparecer! 

Eleições de Delegado de Fábrica:  
processo para fortalecimento da representação 
sindical já começou

Governo diz que aumento de  
500% nas taxas do Detran foi  
"erro de digitação"

Brasil gasta R$ 71 bilhões por 
ano com acidentes de trabalho

Verão quente: Reforma da Colônia 
de Férias do Metalclube de Praia  
em breve estarão concluídas

A assembléia de aprovação 

da pauta Sindimaq/Sindimetal 

realizada no último dia 17 de 

outubro na sede do SMC deu o 

pontapé inicial na luta da Cam-

panha Salarial 2011. Agora 

chegou a hora dos metalúrgi-

cos de máquinas e metalurgia 

da Grande Curitiba mostrarem 

o poder da mobilização. É 

a continuidade da luta que 

começou nas montadoras, pas-

sou para a autopeças e agora 

está com a companheirada de 

máquinas e metalurgia! Ou vai 

ou racha rapaziada!  

Metalúrgicos da WHB já garantiram o aumento salarial de 2011

Sindicato já deu o pon-

tapé inicial no processo 

eleitoral para Delegado 

de Fábrica. Participe e 

venha fortalecer a luta 

por mais conquistas. 

Pág 3

Número alarmante mostra que o país ainda tem muito por fazer na luta pela 
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São mais 21 novos apartamentos e espaços de lazer para o associado e 

sua família desfrutar neste verão. Pág. 4

Órgão governamental vai 

investigar violações de 

direitos humanos durante a 

ditadura militar. Pág. 4

31% dessa quantia daria 

para construir 5 mil casas 

populares. Pág 4
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No último dia 20 de outubro, 
representantes do SMC, da Força 
Sindical e do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Paulo estiveram em 
Brasília para se reunir com o  líder do 
governo na Câmara, deputado Candido 
Vaccarezza, o Ministro do Trabalho, 
Carlos Lupi, e o secretário executivo do 
ministério da fazenda, Nelson Barbosa, 
para debater a nacionalização do pólo 
automotivo.

As lideranças sindicais questiona-
ram os critérios que definem em 65% 
o conteúdo de componentes nacionais 
na produção de veículos automotores 
e que estão inseridos na Medida 
Provisória (MP) 540. Ela refere-se a 
redução do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) à indústria auto-
motiva. 

Na reunião, os líderes sindicais 
deram o seguinte recado na mesa: 
"Estudos comprovam que no índice 
de 65% estão embutidas situações 
não correlacionadas à produção, 
indicando portanto que os índices de 
nacionalização são menores: 16% para 
o setor automotivo e 1,4% para o de 
autopeças”. 

O movimento sindical apresentou 
como alternativa: 26% de conteúdo 
nacional na produção de veículos auto-
motores e 4,9% de conteúdo nacional 
de autopeças, conforme é aplicado, por 
exemplo, na cadeia automobilística do 
México.  

Câmara Setorial 
Automotiva

Qualificação

SMC e 
metalúrgicos 
do Brasil botam 
pressão por 
nacionalização 
automotiva maior!

Alunos do curso 
de inglês do SMC 
fazem teatro sobre 
Halloween

Um teatro com máscaras de terror, 
fantasias de múmia, dentes de vam-
piro e muita descontração. Foi desta 
forma que os cerca de 80 alunos do 
curso de inglês do SMC homenagearam 
no ultimo dia 29 de outubro, na sede 
do Sindicato, o Halloween, ou Dia das 
Bruxas. 

A data comemorativa oriunda 
dos países anglo-saxônicos (Estados 
Unidos, Irlanda e Reino Unido) não 
serviu apenas para descontração. “O 
curso de inglês não serve apenas para 
trabalhar com o idioma, mas também 
para passar os costumes dos norte-
-americanos, irlandeses e britânicos”, 
analisa a coordenadora do curso, 
Adriana Butka. 

Milhares de metalúrgicos já 
ratificaram a pauta de reivindicação!
Pauta foi aprovada em assembléia na sede do SMC no último dia 17 de outubro.  Primeiros 
acordos já começam a aparecer

M
ilhares de metalúrgicos de 

mais de 50 empresas da 

Grande Curitiba já ratifi-

caram a pauta de reivindicação da 

Campanha Salarial de máquinas e 

metalurgia nos últimos dias. Entre os 

itens aprovados em assembléias lide-

radas pelo SMC na porta de fábrica 

estão: reajuste salarial, abono, piso, 

discussão das horas extras, adicional 

noturno, discussão das empresas 

terceiras e implantação e/ou reajuste 

do vale mercado. 

Apesar da luta estar começando 

para outros milhares de metalúrgi-

cos, os companheiros da CNH e WHB 

já conquistaram o aumento salarial 

de 2011!

Brasil gasta R$ 71 
bilhões por ano com 
acidentes de trabalho

Sindicatos cobram trabalho decente nas obras 
para a Copa do Mundo 2014

Número alarmante mostra que o país ainda tem 
muito a fazer para diminuir acidentes  no trabalho

R$ 71 bilhões por ano. Esse é o custo 

para as empresas e a sociedade brasi-

leira quando se fala em acidentes de 

trabalho. O número é alarmante e mos-

tra que o Brasil ainda tem que comer 

muito feijão com arroz na luta para 

por em prática mecanismos eficientes 

de prevenção e fiscalização visando a 

diminuição dos casos de acidentes e 

morte no ambiente de trabalho. 

O número astronômico foi revelado 

durante o Seminário de Prevenção de 

Acidentes do Trabalho, em Brasília. 

Este valor representa cerca de 9% da 

folha salarial anual dos trabalhadores 

do setor formal no Brasil, que é de  

R$ 800 bilhões.

Grupos mais vulneráveis 
Crianças, jovens e trabalhadores 

terceirizados são os mais vulneráveis 

aos acidentes de trabalho segundo 

Pressão para acelerar obras e condições inadequadas de trabalho sobrecarregam 
trabalhadores. Só em 2011,  dez greves já aconteceram nas obras dos estádios para a Copa

M
ás condições de trabalho e 

baixos salários. Enquanto 

empresários e políticos que-

rem ficar tirando proveito próprio 

dos benefícios da Copa do Mundo no 

Brasil em 2014, é essa a condição 

de milhares de trabalhadores  nos 

canteiros de obras dos estádios para 

a Copa. Instalados em alojamentos 

precários e com comida de má quali-

dade, os trabalhadores questionam o 

fato de que para puxar o saco da Fifa, 

o governo brasileiro e as empreitei-

ras estejam passando por cima dos 

direitos trabalhistas sobrecarregando 

os operários com jornadas excessivas 

de trabalho.

Dessa forma, vários Sindicatos 

estão se unindo para exigir do governo 

e das empreiteiras mais respeito e 

transparência com os direitos dos 

trabalhadores das obras para a Copa. 

Como o governo vacila, os trabalha-

dores não vêem outro jeito a não ser 

paralisar as atividades. Até agora, já 

foram dez greves, a maior delas de 19 

dias, no canteiro de obras do estádio 

do Maracanã, no Rio de Janeiro.

pesquisa da médica Maria Maeno, 

mestra da Universidade de São Paulo 

(USP). Pela pesquisa, acontecem em 

média no Brasil 5.353 acidentes por 

ano com menores de 18 anos, ou seja, 

média de dois por dia. 

Já os terceirizados têm 5,5 maior  

risco de sofrer acidentes de trabalho 

do que os trabalhadores efetivos. 

Segundo  Maria Maeno, as principais 

razões para isso devem-se ao ritmo 

de trabalho imposto pelas empresas 

terceirizadas, que se  comprometem 

a cumprir prazos pelo menor preço e, 

em algumas vezes, a falta de ambiente 

adequado ao trabalhador. “A intensifi-

cação do trabalho com longas jornadas 

e a imposição de condições perigosas 

e penosas revelam a precarização 

social”, diz a médica.

Mais uma vez, o país foi sacudido pelas denúncias 

de desvio de verbas envolvendo ministros. A bola 

da vez foi Orlando Silva (foto), que já deixou o cargo 

de Ministro de Esportes. Tudo porque para liberar 

verbas para ONGs, o ministro cobrava propina para 

si e para o seu partido.  Com o Brasil prestes a sediar 

os dois maiores eventos esportivos do mundo, a Copa, 

em 2014, e as Olimpíadas, em 2016, o Ministério 

dos Esportes é uma das pastas mais poderosas do 

governo, já que é ele quem organiza os eventos. 

Movimento sindical 
reivindicou 26% de conteúdo 
nacional na produção de 
veículos automotores e 4,9% 
de conteúdo nacional de 
autopeças

Alunos em ação durante teatro

Big Brother Ministerial: Dessa vez quem sai 
é o ministro do esporte

Evento macrorregional define propostas para Conferência 
Estadual do Trabalho Decente

Empresa Abono Aumento 
salarial Vale-mercado

CNH 3.000,00 10,30% -

WHB 3.310,00 10,30% 154,00

Até agora a pauta foi ratificada nas 
seguintes empresas: 

Bosch, Hubner, Brafer, Grupo Merpe, Brasilsat, AAM, SNR, KYB, Gon-

varri, Rodo Linea, Trox, Methal Company, Metapar, Trützchler, Gauss, 

Aker WHB, Blount, Coifatech, Cabs, Metalin, Aspro, Voigt, Gans, Resipe-

ças, Seccional, Pial Legrand, Perfecta, Haas do Brasil, Alucora, Alubauen, 

Metalsa, Maflow, Fermax, Grupo Canthie, Komatsu, PK Cables, Pastre, 

Boreal, Betenheuser, Brandl do Brasil, L Alberti, Brucal, IMB, Metalur-

gica Caetano, Witzenmann, Batistella, Conduspar, Alupar, Pierino Gotti, 

Brabant, Latal e Magius.

O presidente do SMC e da Força PR, Sérgio Butka, discursa na abertura do evento

Representantes dos trabalhadores, 

empresários e o governo do Paraná 

se reuniram no dia 27 de outubro, no 

campus da UFPR Litoral, em Matinhos, 

para a 5ª Conferência Macrorregional 

do Emprego e Trabalho Decente. O 

evento foi uma das etapas preparató-

rias para a conferência estadual sobre 

o tema, que ocorre nos próximos dias 

25 e 26 de novembro, em Curitiba. 

No encontro de Matinhos foram 

discutidas e definidas várias propostas 

dos representantes de cada segmento 

de Curitiba, Região Metropolitana e 

Litoral, que serão levadas à conferên-

cia estadual. Também foram eleitos 

190 delegados que irão representar, 

em nível estadual, as organizações 

dos trabalhadores, empresários e 

governo. Os metalúrgicos da Grande 

Curitiba participaram ativamente das 

discussões, sugerindo propostas e 

defendendo medidas de valorização 

da mão-de-obra.

Acordos já conquistados:
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Mãos ao alto

Chegou a hora dos 

trabalhadores e traba-

lhadoras dos setores de 

máquinas e metalurgia 

mostrarem o seu poder 

de mobilização. O Sindi-

cato já está ratificando a 

pauta de reivindicações 

nas portas de fábrica e 

este ano o patronal não 

tem desculpa para vir 

com a lenga–lenga de 

sempre. 

        

O mercado está bom-

bando, com as vendas 

e a produção em alta. 

Basta ver o que disse o 

presidente da Federação 

Nacional de Distribuido-

res de Veículos Automo-

tores – Fenabrave - de 

que o mercado brasileiro 

está indo muito bem, ou 

seja, até o próprio em-

presariado admite a boa 

fase. 

	 Assim, vamos seguir 

no mesmo ritmo das con-

quistas nas montadoras 

e autopeças, as maiores 

do país,  e lutar pelos 

melhores acordos  conti-

nuando a ser a dianteira 

nas negociações salariais 

nacionais e uma das 

categorias mais impor-

tantes dos trabalhadores 

brasileiros. O Brasil intei-

ro está de olho em nos-

sas nossas negociações. 

            

	 Então, não vamos 

decepcionar, compa-

nheiros e companheiras. 

Vamos continuar esten-

dendo a luta empresa por 

empresa e avançar nas 

conquistas para fechar 

2011 com chave de ouro. 

E para conseguir isso 

vamos utilizar a mesma 

velha e boa receita: Mo-

bilização e união. 

Vamos pra luta, 

companheiros(as)!!!

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC e da 
Força Sindical do PR

André Nojima | SMC

Vamos 
fechar o ano 
com chave 
de ouro

Vamos seguir na 

luta empresa por 

empresa para 

garantir avanços 

na Campanha 

Sindimaq e 

Sindimetal-2011

EDITORIAL

Sindicato vai convocar assembleia 
para definir eleições para Delegado de 
Fábrica em breve

Governo diz que 
aumento de 500% nas 
taxas do Detran foi  
"erro de digitação"

Fique ligado(a), 
companheiro(a)!  
Serão realizadas 
eleições em diversas 
empresas! 
Quanto mais 
representantes, 
maiores serão 
as nossas 
conquistas! 

C
ompanheiros(as), em breve o 

SMC vai convocar eleições para 

Delegado de Fábrica em várias 

empresas da categoria. No dia 7 de 

novembro, serão definidas em assem-

bleia geral, as primeiras empresas 

onde acontecerão as eleições. Todos 

os trabalhadores são convocados a 

participar desse momento importante 

de organização e fortalecimento da 

luta. O processo eleitoral vai fun-

cionar em duas etapas: na primeira, 

que vai até 24 de novembro, todos 

os trabalhadores e as trabalhadoras 

associados (as) do Sindicato são con-

vocados a se candidatar. Na segunda 

etapa, acontece a eleição. Aí podem 

votar todos os trabalhadores da 

fábrica, tanto associados (as), como 

não associados. 

Então participe, companheiro (a)! 

Em média, será eleito 1 representante 

para cada 100 trabalhadores. Quanto 

mais representantes, maiores são as 

conquistas! Participe e fortaleça a luta 

por mais direitos, companheiro(a)!

Para se candidatar é preciso:

• Ser trabalhador efetivo da empresa;

• Ser associado do Sindicato no mínimo 6  meses

• Ser maior de 18 anos

Para votar é preciso: 

Ser trabalhador efetivo da empresa

Sub sede Araucária

Brafer.......................................... 1

Hubner........................................ 1

AAM do Brasil.......................... 2

Sub sede Campo Largo

Munters...................................... 1

GL Eletro.................................... 1

Cabs............................................. 1

Seccional.................................... 1

Haas do Brasil......................... 1

Perfecta...................................... 1

Gans............................................. 1

Metalsa....................................... 1

Sub sede CIC

Perkins....................................... 1

Aker............................................. 2

Rodo Línea................................ 1

Ibratec........................................ 1

Furukawa................................... 2

Brasilsat..................................... 1

Omeco......................................... 1

WHB Fundição......................... 2

Trox do Brasil.......................... 1

Metapar...................................... 1

Maclínea..................................... 1

Mesmo assim, história de aumentar as taxas de um dos 
órgãos que mais come dinheiro do contribuinte, continua

E
rro de digitação. Essa foi a 

desculpa dada pelo governo 

para tentar acabar com o mal 

estar causado pelo próprio governo, 

que na semana passada, enviou 

para a Assembleia Legislativa uma 

proposta que aumentava em até 

500% algumas taxas do Detran. Como 

houve chiadeira de vários setores da 

sociedade contra o aumento abusivo, o 

governo recuou e veio com a desculpa 

dizendo que alguém digitou errado e 

aumentou sem querer os valores das 

taxas.  Huummm, isso está parecendo 

história para boi dormir. Engraçado 

que quando é para aumentar o Piso 

Minimo Regional ou o salário dos 

servidores, nunca acontece um erro 

como esse, elevando os valores. 

O fato é que mesmo o governo 

admitindo o erro, as taxas vão subir. 

O que é um absurdo. O Detran já é o 

órgão governamental que mais come 

dinheiro do contribuinte. Todo mundo 

que possui automóvel sabe muito 

bem. Qualquer coisa que se queira 

fazer lá, é preciso desembolsar e 

não tem conversa. É taxa pra tudo, 

transferência, emplacamento, vistoria, 

além do famigerado IPVA e a taxa de 

licenciamento, que todo ano somos 

obrigados a pagar. E tudo isso só para 

você poder usar um bem que já é seu. 

Uma vergonha! 

O jeito é cobrar dos deputados 

para que não aprovem esse tarifaço. 

Por isso, não fique parado, ligue, 

mande carta, email e cobre do seu 

deputado uma posição que venha em 

benefício da sociedade paranaense.

O que é um Delegado de Fábrica?

O Delegado de Fábrica foi instituído pelos trabalhadores em assem-

bleia para ser mais uma força na luta pela melhor organização do local 

de trabalho e pelos direitos dos trabalhadores dentro da fábrica em 

que trabalha. O mandato será de dois anos. A meta é instituir 1 Dele-

gado de Fábrica para cada 100 trabalhadores, então:

Veja quais são as empresas que já vão ter 
eleições e o número de delegados de fábrica 
que serão eleitos em cada uma delas

500 = 5

Se sua empresa tem  
500 trabalhadores 

Você vai eleger  
5 Delegados

O que faz um Delegado de Fábrica?

• Participa dos cursos de formação política e sindical do SMC

• Atua sendo o elo entre os trabalhadores, a empresa e  o Sindicato

• Luta pela melhor Organização do Local de Trabalho

• Ouve e organiza as reivindicações, críticas e sugestões dos 

trabalhadores 

• Promove a conscientização dos trabalhadores acerca dos seus 

direitos

Sub sede Pinhais

Nilko............................................ 1

Pierino Gotti............................. 1

PK Cables................................... 2

Faurecia Bancos...................... 2

Schwarz...................................... 1

Pastre.......................................... 1

Perfipar...................................... 1

Sede Central

Brasilsat..................................... 1

CNH.............................................. 4

Volvo........................................... 4

Bosch.......................................... 4

Renault.....................................10

Comau CNH............................... 1

Sub sede São José dos Pinhais

Gestamp..................................... 1

Magius........................................ 2

Keiper......................................... 1

Aethra(águas belas)..............  2

Aethra (Ipê)..............................  1

Thyssenkrupp.......................... 1
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Autora do livro 
“Tratado de 
Toxicologia 
Ocupacional” é 
entrevistada pela 
MetalTV

Comissão da 
Verdade: o resgate 
da historia

Saúde do 
trabalhador

Já dizem os estudiosos que um 

país sem história e sem memória, 

está condenado ao fracasso. É 

justamente isso que pretende a 

Comissão da Verdade: resgatar a 

memória de um período obscuro 

da história brasileira e que até hoje 

ainda não está bem explicado: a 

ditadura militar. 

Reivindicação antiga dos grupos 

de direitos humanos, a  lei que cria a 

Comissão da Verdade foi aprovada 

no último dia 26 no Senado e agora 

segue para sanção da presidente 

Dilma Rousseff, a quem a Comissão 

ficará subordinada.

A Comissão da Verdade pretende 

narrar os crimes de violação dos 

direitos humanos e identificar as pes-

soas e instituições estatais responsá-

veis pelas mortes, desaparecimentos 

e torturas de presos políticos durante 

o regime militar. 

Empresários também serão 
investigados

Além disso, a comissão tam-

bém pretende revelar o nome de 

empresas e de empresários que 

colaboraram com o regime militar 

dedurando e entregando compa-

nheiros e trabalhadores.

E aí, o bicho pega. Recente-

mente um dos mais polêmicos 

personagens da ditadura, o Cabo 

Anselmo, que no início lutou contra, 

mas depois virou a casaca passando 

a ajudar a ditadura, revelou que 

há vários políticos e empresários 

que hoje se passam de bonzinhos 

na mídia, mas que na época militar 

foram os que mais contribuíram 

para a tortura e morte de presos 

políticos.

Realmente, se a Comissão fizer 

um trabalho sério, as máscaras de 

muita gente vão cair.

A estudante de medicina, 
Suelen Queiroz, falou sobre 
o problema das doenças 
ocupacionais

Lei que cria órgão que 
vai investigar os crimes 
contra os direitos humanos 
durante a ditadura militar 
foi aprovada

Mobilização também se  

                faz na web!
Acesse já e fique por dentro das nossas lutas! 

simec.com.br Mais de 150 mil 
acessos mensais!

Matinhos

Colônia de Férias do SMC terá mais 21 
apartamentos e novos espaços de lazer

Processos por desvio de verba no Paraná 
somam R$ 338,6 milhões

Erro de redação salva deputado Bernardo Carli de cassação

As férias de verão estão garantidas  para os associados, que  poderão desfrutar da nova 
estrutura em breve

Ao invés de deputado estadual, sentença  registrou  Ribas Carli (PSDB) como deputado federal. Foi o 
que bastou para os demais deputados, todos da mesma quadrilha, livrá-lo do processo de cassação

A
s obras da Colônia de Férias do 

SMC em Matinhos seguem em 

ritmo acelerado. Em breve, os 

associados e dependentes poderão 

desfrutar de uma estrutura novinha 

em folha. Serão entregues mais 21 

novos apartamentos e um completo 

espaço de lazer, com salão de jogos, 

academia, churrasqueiras e sala de TV 

com home theater. Na mesma rua da 

colônia, ao lado do restaurante “Roda 

Viva”, está em construção o novo cen-

tro de lazer dos metalúrgicos, que vai 

contar com piscina com raia olímpica, 

vestiários, sala de jogos e lanchonete. 

Os outros 31 apartamentos do Metal 

Clube de Praia também passaram por 

reformas. Com isso, a nova estrutura 

do sindicato no litoral terá no total 

52 apartamentos, todos mobiliados e 

equipados com fogão, geladeira, mesa 

de jantar e utensílios domésticos. 

“Estamos ampliando nossa estrutura 

com novos apartamentos e um com-

plexo de lazer para os associados e 

seus dependentes. O objetivo é que 

todos possam aproveitar seus momen-

tos de descanso no litoral da melhor 

forma possível”, afirma o presidente 

do SMC, Sérgio Butka.

O estúdio da MetalTV recebeu no 

último dia 28 de outubro a estudante 

de medicina Suelen Queiroz. No 

programa ela falou sobre o livro 

Tratado de Toxicologia Ocupacional, 

lançado no dia 27 do mesmo mês. A 

obra aborda a questão das doenças do 

trabalho com ênfase no procedimento 

diagnóstico e nas medidas jurídicas 

para assegurar a proteção dos traba-

lhadores expostos a agentes químicos 

e físicos em ambiente laboral. Suelen 

também falou sobre os principais 

problemas na categoria metalúrgica.

Vale a pena conferir! Acesse já 

a metaltv.com.br, digite Tratado de 

Toxicologia na ferramenta de busca 

e assista à entrevista!  

Suelen esclareceu dúvidas sobre 
problemas cotidianos no chão de 
fábrica

Essa é a quantia que já deveria ter sido devolvida aos cofres públicos do estado desde o inicio dos anos 
90. Porém, políticos ladrões não devolvem o dinheiro e a coisa fica por isso mesmo

Q
uando você, trabalhador, 

honesto, que levanta para 

pegar no batente todo dia cedo, 

faça chuva, sol, frio ou calor, não paga 

uma conta, seja por esquecimento 

ou porque o seu suado dinheiro não 

chega ao fim do mês, logo os escritó-

rios de cobrança começam a ligar na 

sua casa ou no seu trabalho (o que 

é proibido por lei), mandam cartas, 

mandam cobradores, ameaçam, enfim, 

transformam a sua vida num inferno, 

até que você consiga juntar o dinheiro 

e pagar.  Essa, por mais incomôda que 

seja, é a regra do jogo.

Porém, no Brasil, essa regra não 

vale para todos. Pelo menos os polí-

ticos estão fora dela, pois  roubam, 

roubam, e nada acontece com eles. 

Senão vejamos:

Recentemente, o Tribunal de Contas 

do Paraná  (TC) divulgou que está desde 

o inicio dos anos 90 tentando receber 

mais de R$ 338.000.000,00 que foram 

desviados dos cofres público e não 

consegue. Os pilantras roubaram, 

foram descobertos pelo TC, porém, 

não estão nem aí, fazem que não é 

com eles. Como o Tribunal só tem a 

atribuição de apontar as dividas e não 

de cobrar, o caso corre na Justiça. Aí 

já viu, né? É esperar sentado. Uma das 

dividas já está na fila há 15 anos.

Enquanto perdurar no Brasil a 

• Campanha 
   Salarial
• MetalTV
• MetalSaúde
• Fotos

• MetalClube
• MetalRevista 
• Campeonato 

Metalúrgico 
de Futebol

•Artigos e 
Estudos

Veja aqui o valor dos cinco maiores processos de devolução 
de dinheiro que correm na justiça. 

Pilantra devedor Cidade Ano Irregularidade valor

Jairo Gianotto 

(ex prefeito)

Maringá 1997 a 

2000

Fraude em cheques 

e erros no controle 

contábil da prefei-

tura

R$ 80, 4 

milhões

Mário Lobo* (Ex-

-superintendente 

da Appa)

Paranaguá 1991 Despesas ilegais na 

conta do Porto de 

Paranaguá (Appa)

R$ 12,1 

milhões

Acindino Ricardo 

Duarte (ex pre-

feito)

Matinhos 2002 Desvio de verbas 

através de cheques 

e débitos não con-

tabilizados

R$ 7,1 

milhões

Programa Nosso 

SC (entidade 

privada)

Curitiba 2000 Não prestou contas 

do dinheiro rece-

bido do governo

R$ 4,4 

milhões

Acindino Ricardo 

Duarte (ex pre-

feito)

Matinhos 2002 Desvio de verbas 

através da adul-

teração de dados 

contabéis da tribu-

tação da cidade

R$ 2,6 

milhões

Eta familinha, heim! Você deve 

lembrar do sobrenome Ribas Carli!  

Isso, é o sobrenome do ex-deputado 

Luiz  Fernando Ribas Carli Filho, 

aquele que  matou duas pessoas em 

2009 após ter enchido a cara de 

cachaça e ter saído  correr de carro. 

Pois é, agora esse sobrenome volta à 

tona, mas dessa vez, se deve ao irmão 

de Fernando, o também deputado 

estadual Bernardo Ribas Carli.  O 

Tribunal Regional Eleitoral (TRE) pediu 

abertura de cassação do mandato de 

Carli por caixa 2 na campanha eleitoral 

do ano passado. Fato comprovado. 

Porém, no documento que o TRE 

mandou para a Assembleia pedindo 

a abertura do processo de cassação, 

ao invés do registro de Ribas Carli 

como “deputado estadual”, houve 

um engano (?) e o registro saiu como 

“deputado federal”. Pronto, foi o que 

bastou para os demais deputados, 

todos da mesma quadrilha de Ribas 

Carli, determinarem a suspensão do 

processo. Falcatrua pura.

O ato de registrar Ribas Carli 

como deputado estadual ou federal, 

presidente, bispo  ou papa, não elimina 

a prática de caixa 2 de Ribas Carli. 

Com isso, ficou claro para a socie-

dade que o trololó de novos tempos 

na Assembleia Legislativa, que o 

presidente da Casa, Valdir Rossoni 

(PSDB), fica garganteando por aí, é só 

papinho para boi dormir.

Serviço
Para aproveitar a estrutura 

do MetalClube de Praia, o asso-

ciado deve participar do sorteio 

dos apartamentos, que é reali-

zado todos os sábados na sede 

do SMC, na Rua Lamenha Lins, 

981, Rebouças, em Curitiba. 

As inscrições vão das 8h30 às 

9h55. O sorteio é às 10h. O 

associado ou dependente deve 

estar com seu cartão de sócio 

e documento de identificação. 

A tabela com as datas dos 

sorteios está disponível no site 

www.simec.com.br.

mentalidade de que a lei é só para 

alguns, no caso os trabalhadores e 

os menos favorecidos, a população 

brasileira vai ter que ficar engolindo 

em seco essas falcatruas. É preciso 

cobrar e já por mudanças.

Mais sorte que juízo, ou não?

Enquanto nada é resolvido, Carli 
continua numa boa

Milhares de presos políticos foram 
torturados e mortos pelos agentes 
da ditadura

Só a soma 
dos valo-
res dos 5 
maiores 
processos 
daria para 
construir 
cinco mil 
casa po-
pulares

* Morto em 2007


